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SÚMULA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DO IFB-SÃO 

SEBASTIÃO 

EXERCÍCIO 2021 

 

Data da Reunião: 09/03/2021 

Horário: 14h 

Local: Reunião remota via Google Meet. 

 

Conselho Gestor 

Robson Caldas de Oliveira Direção-Geral – Presidente do Conselho 

Carima Ramos Scarabelot Sindicato das Secretárias e Secretários do 

Distrito Federal 

Marcos Venicius de Oliveira Silva Técnico-Administrativo 

Maria Clara Pereira da Silva Discente 

Laura Misk de Faria Brant Docente 

Rosimairy Mota Corrêa Sindicato das Secretárias e Secretários do 
Distrito Federal 

 

Pautas: 
  

1) Apresentação das novas representantes do Sindicato das Secretárias e Secretários do DF 

no Conselho Gestor. 

  

2) Recomposição do orçamento de custeio do IFB. 

  
3) Emenda federal para a LudoIF. Documento de projeto anexo. 

  

4) Atualização sobre o projeto do Centro de Formação Tecnológica. 
  

Informe: 
- Reunião com Secretário de Economia do DF sobre a emenda distrital para iluminação pública. 

 

O presidente Robson Caldas inicia a reunião às 14h05. Sugere a inversão de pauta para que mais 

membros possam ser apresentados aos novos membros do Sindicato das Secretárias e Secretários do 

DF. Informou-se que a reunião seria gravada para facilitar a relatoria que seria realizada pela 

presidência, uma vez que estava no momentos sem secretaria. 
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1) Recomposição do orçamento de custeio do IFB. 

 

Foi contextualizada a situação orçamentária do IFB, a partir da apresentação da última reunião do 

Diretor de Administração e Planejamento Francisco Lima, que resumidamento seriam 19% de corte 

no orçamento de 2021 do IFB na PLOA, ainda não aprovada, isto é: cerca de R$ 7 milhões para o 

IFB e R$ 300 mil para o Campus São Sebastião (CSSB). 

 

Foi relatado o montante de R$ 32 milhões de emendas parlamentares, onde, de forma inédita, haverá 

a destinação de parte desses recursos para a recomposição de custeio dos campi, evitando o 

descumprimento de compromissos contratados e desligamento de funcionários terceirizados, bem 

como gastos excepcionais por conta da pandemia e futuro retorno presencial. Foi comentado do 

trabalho da Reitoria e de todos os parlamentares com o IFB. Para a recomposição, os recursos virão 

de emendas das Deputadas Federais Érika Kokay e Paula Belmonte. 

 

Foi realizada a ressalva pelo presidente de, apesar da boa notícia, ainda temos que acompanhar a 

aprovação da PLOA em março e, principalmente, a aprovação no segundo semestre do crédito 

complementar, que corresponde a 60% do orçamento anual. 

 

A conselheira Laura questiona se parte dessas emendas será destinada aos CFT. O presidente 

esclarece que sim e mencionou algumas iniciativas que devem contemplar o campus, as quais serão 

divulgadas para a comunidade com as informações corretas. 

 

2) Emenda federal para a LudoIF. 

 

Foi contextualizado brevemente para as novas conselheiras o histórico da LudoIF e de suas 

atividades. 

 

O presidente relatou a destinação de emenda R$ 250 mil da Deputada Federal Paula Belmonte e a 

aderência do mandato dela a implantação da LudoIF, bem como para expansão de espaços similares 

nos campi do IFB. Serão montados dois espaços no CSSB e no Campus Brasília. Explicou que serão 

executados recursos de custeio, capital e bolsas para os dois polos. 

 

Apresentou-se o projeto da LudoIF, coordena pela profa. Mônica Padialha, feito com apoio de 

consultoria de arquitetura para os membros no atual espaço ocupado no Centro de Múltiplas Funções 

(CMF). 

 

Segundo o presidente, a previsão de execução por meio de cartão pesquisador em 1 (um) ano, mas 

que será reavaliado o prazo, já que neste momento de pandemia podem ser realizadas as adequações 

de espaço e a aquisição de materiais, mas a execução das bolsas só faz sentido com algum retorno 

presencial. 

 

A conselheira Carima elogia a qualidade do trabalho da profa. Mônica, com destaque para a ideia da 

janela imaginária presente no projeto, caso a proposição de colocação de janela nova no espaço não 

seja exequível. A conselheira Laura elogia a divisão pensada para o espaço e as cores. 
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O conselheiro Marcos resgata momentos históricos da LudoIF como o concurso para a escolha da 

logomarca, as primeiras estudantes atendidas e o livro produzido. Disse que essa conquista para a 

melhoria da infraestrutura irá auxiliar na consolidação do espaço. Destacou que precisamos trabalhar 

para mensurar os ganhos para o acesso e permanência da estudantes. 

 

O presidente Robson informou da importância do projeto para todo o IFB, de modo que os seus 

resultados possam servir de ponto de partida para a expansão para os demais campi, como uma 

política institucional do IFB. 

 

3) Apresentação das novas representantes do Sindicato das Secretárias e Secretários do DF 

no Conselho Gestor. 

 

O presidente Robson apresenta os membros as novas conselheiras do Sindicato das Secretárias e 

Secretários do DF Carima e Rosimairy. Informa que fez uma reunião na semana anterior com Carima 

para apresentação do campus e do IFB e abre o espaço para que se apresentem. 

 

A conselheira Carima está sindicalizada há dez anos e entrou na atual gestão que ficará até 2025. 

Explicou seus interesses no Sindicato: 

 

 A sensibilização dos profissionais de secretariado para o papel do sindicato; 

 A exigência de registro profissional e inserção de profissionais no mercado; 

 A proposição de plano de carreira para os secretários; 

 A intenção de realização de palestras para estudantes sobre a importância do sindicato. 

 

Carima destacou que 70% do sindicato foi renovado, com pessoas com novas ideias e que ainda 

precisa se apropriar de muitas informações, mas que já está à disposição para contribuir. 

 

A conselheira Rosimairy corrobora as informações da conselheira Carima, disse que está há cinco 

anos sindicalizada e que também está pronta para auxiliar no que for necessário. 

 

4) Atualização sobre o projeto do Centro de Formação Tecnológica. 

 

O presidente Robson passa o breve histórico dos trabalhos da comissão responsável pela proposta 

inicial do Centro de Formação Tecnológica (CFT), bem como está a ação no âmbito do IFB. 

 

A previsão é que o projeto arquitetônico e adequações seja finalizado até fim de abril e que na 

sequência será instruído processo pela Pró-Reitoria de Administração (PRAD) para a licitação. 

 

O presidente informa que os recursos foram garantidos a partir de emenda do Deputado Federal Israel 

Batista e que para o CSSB serão destinados R$ 2,25 milhões para a estrutura básica do prédio e, na 

medida do possível para a aquisição de equipamentos e mobiliário. 

 

O presidente projeta no Google Mapas onde deverá ficar o CFT do CSSB, em terreno dentro da área 

cercada do campus, próximo à entrada de carros no CMF e em frente ao Bloco de Laboratórios, o 
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qual é relativamente plano e tem acesso ao estacionamento e às redes de água e luz do campus. 

 

O conselheiro Marcos questiona do porquê do terreno ao lado do CEF Miguel Arcanjo, inicialmente 

aventado, não foi o escolhido. O presidente explica das dificuldades de terraplanagem e de águas 

pluviais que poderiam consumir boa parte do recurso disponível, que é limitado. Todavia, o 

presidente passa a necessidade de cercamento do terreno no futuro, por conta de hoje haver o descarte 

inadequado de resíduos sólidos pela comunidade. 

 

O presidente passa algumas apresentações elaboradas pela Comissão do CFT que foram 

encaminhadas para a PRAD, com as concepções arquitetônicas, o modelo de galpão tecnológicos a 

ser usado (similar aos campi Samambaia, Taguatinga e Estrutural), o inventário de necessidades dos 

espaços, e documentos específicos de alguns espaços (LudoIF, já apresentado na outra pauta; Espaço 

Maker; e Laboratório de Aplicativos). 

 

A conselheira Carima elogia a questão das cores e de janelas amplas mostradas nas concepções 

arquitetônicas. 

 

O conselheiro Marcos corrobora com as ideias arquitetônica e elogia a iniciativa. Comentar de como 

a arquitetura cativa a comunidade e como impacta no interesse dos alunos em adentrar na instituição. 

 

O presidente Robson, apesar das expectativas positivas, passa uma visão conservadora de recursos 

que talvez sejam limitados para todas as necessidades apresentadas pela Comissão do CFT. A 

equação será otimizar o gasto para que o recurso para o prédio tenha sobras para a aquisição dos 

equipamentos e mobiliário, e que a gestão irá trabalhar para trazer mais projetos e recursos para 

viabilizar todos os espaços. Também ponderou que o ponto crítico do espaço é a plenitude da questão 

da conectividade para o CFT cumprir com suas finalidades. 

 

A conselheira Rosimairy elogia todo o projeto e que deseja participar ativamente de sua construção. 

 

Informe: 
- Reunião com Secretário de Economia do DF sobre a emenda distrital para iluminação pública. 

 

Foi informado que a Direção-Geral terá reunião na quinta-feira (11/03) com o Deputado Distrital 

Chico Vigilante, a Reitora do IFB Luciana Massukado, o Administrador Regional Alan Valim e o 

Secretário de Economia do DF André Clemente para tratar da iluminação do beco entre o CSSB, 

Ginásio São Bartolomeu, Centro Olímpico de São Sebastião e CEF Miguel Arcanjo. 

 

Aproveitou-se para passar o histórico da iluminação e a importância para a segurança pública da 

comunidade para as novas conselheira. 

 

A conselheira Carima questiona se podem ser incluídas câmeras de vigilânica no projeto para 

aumentar a segurança. O presidente informou que não será possível neste projeto, mas que temos 

realmente essa necessidade e trabalharemos para melhorar o monitoramento do campus. 
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Foi comentado para a conselheira que hoje com a Administração Regional, além desse projeto da 

iluminação, temos ainda projeto de calçadas acessíveis. 

 

A Reunião terminou às 15h27 


